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Resumo: O aumento da temperatura ocorre na escala 

global, mas tem sido muito sentido na escala do 

cotidiano. Esta extensão teve como objetivo auxiliar 

alunos do ensino fundamental II a entender melhor 

sobre aquecimento global, seus impactos e agir diante 

das possibilidades de uma comunidade. Foram 

utilizados a árvore de problemas e a pesquisa-ação 

(confecção de um jogo e uma cartilha). O principal 

resultado foi a sensibilização dos alunos para pensar 

possibilidades de amenizar localmente o problema. 

Palavras-chaves: Mudança climática, Saúde, Ação 

comunitária. 

 

1. Introdução 
Essa extensão teve como objetivo principal auxiliar 

alunos do ensino fundamental II a entender melhor 

sobre aquecimento global, seus impactos e a agir diante 

das possibilidades de uma comunidade. A partir desse 

objetivo buscou-se esclarecer ao aluno possíveis 

consequências do aquecimento global para a sua vida 

cotidiana; fazer o aluno pensar coletivamente sobre 

possíveis soluções para amenizar os efeitos do 

aquecimento global em seu local de moradia e; construir 

junto com o aluno um manual de possibilidades para 

agir na escala comunitária. 

Nos últimos cinco anos, cada vez mais se entende 

que o aquecimento global tem causado transtornos na 

vida cotidiana das pessoas, e a maioria ficou refém das 

mudanças ambientais e tudo o mais decorrente dessa 

situação, entre elas epidemias causadas por vetores que 

são sensíveis ao clima. Essa situação chegou ao Brasil e 

o que se tem de mais concreto são dicas de autocuidado. 

Mas além dessas ações individuais, o que pode ser 

feito na rua, no bairro, na cidade? Entendeu-se que falar 

com adolescentes que já tivessem visto essa discussão 

em sala de aula (alunos do fundamental II) e ainda não 

estivessem tão preocupados com ENEM (Exame 

Nacional do Ensino Médio) teriam maior probabilidade 

de conversar e falar sobre o assunto, pensar algo. Desta 

forma, a escola que acolheu esse projeto foi a Escola 

Estadual de Ensino Fundamental Nossa Senhora do 

Rosário, no bairro da Prata em Campina Grande - PB. 

 

2. Metodologia 

Para o desenvolvimento da atividade de extensão 

planejamos recorrer aos métodos da árvore de 

problemas e pesquisa-ação. 

A implementação da árvore de problemas e da 

pesquisa-ação como recursos metodológicos na 

educação ambiental se justifica pela sua eficácia em 

promover uma abordagem participativa e reflexiva na 

identificação e resolução de problemas socioambientais. 

A árvore de problemas é uma ferramenta que 

permite visualizar de forma clara e organizada as causas 

e as consequências de um problema específico. Ao 

identificar as raízes do problema, os educadores podem 

planejar ações mais direcionadas e eficazes para sua 

resolução. Além disso, a árvore de problemas envolve 

os participantes no processo de investigação e na 

implementação de soluções para problemas reais em 

suas comunidades.  

Desta forma, a pesquisa-ação promove a 

aprendizagem experiencial e a construção de 

conhecimento prático, ao mesmo tempo em que 

contribui para a melhoria das condições socioambientais 

locais. Esta foi efetivada a partir de um momento de 

sondagem, execução de um jogo com eles e posterior 

discussão sobre o tema. 

Ao utilizar a árvore de problemas e a pesquisa ação, 

os educadores podem estimular o engajamento ativo dos 

participantes, promover a reflexão crítica sobre questões 

ambientais e incentivar a busca por soluções conscientes 

e atuantes na construção de um futuro mais sustentável.  

 

3. Resultados e discussões 
Em relação aos objetivos de desenvolvimento 

sustentável contemplados na proposta essa experiência 

de extensão buscou principalmente atender dois 

objetivos: a) ação contra mudança global do clima e; b) 

saúde e bem-estar. 

No que diz respeito a ação contra a mudança global 

do clima foi relacionada ao processo de sensibilização 

dos alunos e professores e conhecimento do que tem 

sido realizado, a partir daí houve uma breve discussão 

sobre como tomas atitudes a nível regional e local para 

melhorar o bairro onde mora, a escola onde estudam e a 

sua própria qualidade de vida diante das consequências 

das ações climáticas, atendendo aos dois objetivos 

relacionados ao desenvolvimento sustentável. 



 

 

No que diz respeito a efetivação das ações, 

inicialmente foram realizadas leituras, seguidas de um 

planejamento de atividades na escola, discussão sobre as 

leituras e possíveis recursos didáticos. 

Houve reuniões com o grupo e com a direção da 

escola até conseguirmos definir a data de execução da 

extensão com os alunos.  

Foram possíveis apenas dois momentos para efetivar 

o projeto. 

No primeiro momento foi realizada uma dinâmica 

com a sala determinada pela direção da escola. 

A sala possui 13 alunos, estavam presentes 20 (de 

outras turmas), mas só participaram da dinâmica de fato 

8 alunos no primeiro dia. 

 

 

Figura 1 – Questionário de sondagem. 

 

Quadro 1: Bairro onde residem os alunos participantes 

da pesquisa 

IDADE QUANT. % 

Bela Vista 1 12,5 

Pedregal 2 25 

São José 1 12,5 

Centenário 3 37,5 

Jeremias 1 12,5 

Fonte: sondagem com alunos em out. 2024. 

Organização: MPBP (2024) 

 

Após essa sondagem foi realizada uma breve 

explicação sobre o que significa cada item, como 

poderia interferir no cotidiano das pessoas e solicitamos 

que eles pensassem em como poderiam amenizar cada 

um dos problemas apresentados. Essa apresentação foi 

realizada e depois foram mostradas reportagens sobre o 

tema. 

Eles observaram as reportagens, alguns ficaram 

pensativos, outros comentaram conosco sobre 

lembrarem de algumas das notícias. 

 

 

 

Figura 2 – Notícia relacionada a ondas de calor. 

 

 

Figura 3 – Notícia relacionada a baixa umidade relativa 

do ar. 

 

 

Figura 4 – Notícia relacionada a seca. 

 

 

Figura 5 – Notícia relacionada a inundação. 

 



 

 

 

Figura 6 – Notícia relacionada a elevação do nível do 

mar. 

 

 

Figura 7 – Notícia relacionada alta umidade relativa do 

ar. 

 

Foi solicitado aos alunos que conversassem com 

seus familiares sobre o assunto para que pudéssemos 

compartilhar no segundo momento. 

A próxima data marcada pela direção foi o dia 30 de 

outubro de 2024. Ao chegarmos fizemos uma breve 

revisão, perguntamos sobre o compartilhar com a 

família e aplicamos o jogo (fotos de 1 a 4) 

 

 

 

Foto 1 – Elaboração da árvore de problemas. 

 

 

 

Foto 2 – O jogo e o material de apoio. 

 

 

 

 

Foto 3 – Os alunos jogando. 

 

 

Foto 4 – A parte de turma que quis participar no 

segundo dia. 

 

Após essa etapa do jogo. Tudo o que eles falaram e 

comentaram foi utilizado para a elaboração de uma 

cartilha para contribuir com a sensibilização sobre o 

tema e com isso auxiliar os alunos a pensarem mais 

sobre a finitude do planeta para agirem de forma a 

reverterem algumas das ações que contribuem para as 

mudanças climáticas a partir do aquecimento global. 

 



 

 

 

Figura 8 – Capa da cartilha sobre Aquecimento Global. 

 

 

4. Conclusões 
Cada aluno que participou da dinâmica nesses dois 

dias levou o tema para seus familiares, atingindo um 

grupo bem maior do que o que realmente foi trabalhado. 

Essa discussão, aliada a um fenômeno que está 

ocorrendo nesse momento traz a necessidade de 

entender para sobreviver, uma motivação pela vida. 

Dessa forma, essa extensão fica diretamente 

relacionada a dois objetivos de desenvolvimento 

sustentável: a) ação contra mudança global (pois eles 

pensaram alternativas que podem ser implantadas no dia 

a dia) e; b) saúde e bem-estar (pois conseguindo efetivar 

essas alternativas irão conseguir melhorar a saúde e o 

bem-estar). 
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